
Ministério Público recorre
da ida a julgamento
de Valdemar Alves

PedrógãoGrande A decisão do juiz que liderou a fase de instrução do processo
relacionado com o incêndio de Pedrógão Grande de levar a julgamento o presi
dente da autarquia Valdemar Alves é contestada pelo Ministério Público

OMinistério Públicovai recor

rer para o Tribunal da Relação
de Coimbra da pronúncia do
presidente da CâmaraMunici
pal de Pedrógão Grande Val
demarAlves relativa à decisão
do juiz que liderou a fase de
instrução de levar o autarca a
julgamento
O Ministério Público publi

cou no seu site na passada se
gunda feira que no processo
relativo aos incêndios de Pe

drógão Grande actualmente
na fase da instrução foi profe
rido despacho a admitir os re
cursos oportunamente inter
postos peloMinistério Público

relativamente ànão pronúncia
dos arguidos Sérgio Gomes
Mário Cerol e José Graça e à
pronúncia do arguido Valde
mar Alves Nesse despacho
determinou se que os recursos
subissem em conjunto e nos
próprios autos ao tribunal su
perior essencialmente por ra
zões de economia celeridade e
coerência processual tendo em
contaas questõesjurídicas sus
citadas a impor a tramitação
unitária numprocesso com re
percussão comunitária e de
grande dimensão refere oMP
Namesma publicação de se

gunda feira aquele organismo
afecto à Procuradoria Geral da

República refere que nesta al

tura os autos aguardam a res
posta dos diversos sujeitos pro
cessuais advogados aos re
cursos interpostos após o que
subirão aoTribunal da Relação
de Coimbra Ou seja o advo
gado de defesa do autarca Ma
galhães da Silva que até ao
fecho desta edição não foi pos
sível contactar temumprazo
de 30 dias para eventual con
tra alegação dos argumentos
do MP antes do processo ser
remetido para o Tribunal da
Relação de Coimbra
Refira se que na sequência

do debate instrutório o Tribu
nal Judicial de Leiria decidiu le

var a julgamento para além
dos presidentes das câmaras

de Castanheira de Pêra Fi
gueiró dos Vinhos e Pedrógão
Grande em funções à data dos
factos acusados de 25 crimes

a então engenheira florestal
no município de Pedrógão
Grande Margarida Gonçalves
o comandante dos Bombeiros

Voluntários de Pedrógão
Grande AugustoAmaut o sub
director da área comercial da

EDP José Geria o sub director
da área de manutenção do
Centro damesmaempresa Ca
simiro Pedro e três arguidos
com cargos naAscendi Pinhal
Interior José Revés António
Berardinelli e Rogério Mota
Recorde se que o incêndio

que deflagrou a 17 de Junho de
2017 emEscalos Fundeiros em
Pedrógão Grande e que alas
trou depois a concelhos vizi
nhos provocou 66 mortos e
253 feridos sete deles comgra
vidade tendo destruído cerca
de 500 casas 261 das quais
eramhabitações permanentes
e 50 empresas
O incêndio deu origem a um

outro inquérito que investiga
alegadas irregularidades no
apoio à reconstrução de casas
que arderam no fogo no dia 17
de Junho de 2017 e que tem 43
arguidos anunciou a Procura
doria Geral da República
PGR no mês de Junho
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